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ESPELEO- TEMA 14 (1 98 4) p. 54-62 - Sã o Pa u l o 

PROTEÇAO LEGAL E MONUMENTOS NATURAIS : CAVERNAS 

.J oa o "!\ l 1 i ev j * 

Cl a ylon F. Lino ** 

" Es t e teu corpo é um fa rdo , 

I~ uma g rand e mo n t anha a ba fando- t t• . 

Na o t e d e i xa ndo se n tir o vento J jv r e 

Do infi nito . 

Queb ra o teu corpo c m cavernas 

l'clrêl d e n tro d e ti r ugir 

/\força l ivr e d o ar . " 

(C~nl icos - C0cílii1 M~ 1re l cs) 

PORQUE P HES l-:RVAH C AVEHNAS 

f\ 'l'c n u nao e um u LanL·ta homogênvo , p ·· l o contré'lrjo , e um sis 

tema a rti cul;ido dL' i n ú me r os -? va r i ados ti pos de paisaq e ns \ ' amb i e n tes . 

Cad a um d es5< s <1ml> i c nte s caract e r i za e é caract ·1 i z ad o por r 1\ orl' ~, mui t o 

pccu l iar0s : sua r lorn e f auna , seu r e l e v o , s<.>us ri o s<' 1nqos , seu c lima , 

r>tc ... , ist ci sc·m Sl' considernr a ati vi d ad e f' as ,1 J t JclÇOt'S 1u111an a::-. , cada 

vez m.:ns s1.inif1~.i ti vas nest ' con t exto . 

P<11 c1 qu1 t•Stéls p<l i .; ;;it3('ns e amb i entes .ubsi stam e 11.11·a q 111.." a SQ 

b r cvivL' IH.:i.i ilun1,11 .i con t inur· >Ossíve l , é n C'c• ssá io u · yu1 l í1.1 t o L' l · lre os 

d i ve r sos f,11 o r• , o q uél 1 n ,l< /, 1 st<.1r ico , po t (;m 11·es r ntél v!.1 1 os 1' in-
( 

t ran spon i v• i ~; 1 líl i t ( _.! s . 

1 l~ i ]ç>t i rn FBC , ' . 16 , 181 , 1 ·...: . '11 ' , 1 , 10 dl 11neir0 . 

* /\dvoqaclo mi J i t,rnt • · , · s i.a.=leóJoyo 1 ili.ido :1 Sl3E , vo-~1ulo1 do J 1 \'to ü w c•r nas 

ras ( l·Llit01 d r•l· ·111rn 111, nt os - SI ') . 

** J·:st"l ''<.>10<1 > 1il1 1.f·i . 1 SBI·., C"(l- JtOJ do livro SllJrtél ri · 1 lo . 

Brasile i-
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Pu.~ scrvar e ste equ ilÍbri :> signific <1 nu.n pr i mei ro n í vel , assu ·-

1ÜJ' urna S(~ri ·. ' de co,11pr o mis sos C<l ,.. \Jatureza. é 11ecc s ário co.1l1ecê-la [>c1-

t i con h e c er seu s limit•.:-:-; d ' fle x ibilidade e r 9cupe ração ,de 1110,Jo a balizar 

,1:; .:-t(;O•'.; n u .. 1i1 11ns sobre ,• La . 

:it' , a pri.1c Í pi o , todas as for.nas da Nature z a cle ve 111 Sf~ r olnada::; 

co111 rc.~speil.o e utilizad él.:> co111 intl.!li gência , é1lg u,11as enc1-c e l a::; , por •;;.1a 

a l ta cil paci cl. 1de d e c oncentra çao d e difer e11 te s recursos naturais e alto 

!:>º te nc i<ü 110 ~u0 tdnge dO d csenvol v imento cic nt í fico elo 

csp~cial aL• ' l1ÇilO e p ro t e ção . 

l l ülílC111 , me r ecem 

r~s l e é , por exempl o , o caso d it .1a t :'t Ama zônica , do Pant a nal ou 

d n 1\\élt ê1 /\t ll11t i a entr e nós . De nossos r.:i.r -:)~; ,;istemas 1:-icustres e laguna -

res ou Jas i 1 hns vulcânicas d e al t ( ) mar . Da~ regiões d e 

cia i s ma n chiis de cerrado e caa tinga . Este ~ ld~b~m o caso 

que ocorreu1 e m várias r e gi ões do Paí s . 

dunas 

das 

e espe -

cavernas 

Cciue sali e .1tar que , quando se fa la e m cavernas , na o s e pode 

pcn .Já - l ci s co1no s i111ples cúnei s vazios e e s c uro s escavaLlos entre .:is rocnas ; 

fala-se s i.11ultane,11nent e do espaço interio r, d e .:>eu ambien te peculi'i r , sua 

f l ord e fa u.rn t ã o µarti c ular, das gigantesca s e/ou de li cadas o r na1<1en ta-

çoe s , ua ro~·.1a que a envolve e de todo o a mbi ente que 

c unda , mas com e l a permanentemente interage . 

não ape nad a cir-

~i~serv~-la signj fic a portanto não apena s c onservar suas cctrac -

t c rística ;; i ,1te rnas, mas t ambém as matas , os rios , a faun a e todos os e 

le.nento:.;; 11nc.urais que d e fin e m seu entorno e co;npõem com eln u .. 1 coini:J l exo 

e c .:.lSs i s tema . 

t\pt'Sétr d e sua Ínt i111a ligação com toda história d a nurnanidâ tl...! 

desde nos~os mais l o ngínquos ancestrais , as cavernas representa~ ai.ida , 

e m co11 j un to co111 as regiões polares e as profundezas oce â n i ca ::; , uma das 

Úl t i ,11d s " Eron t e iras 11 ao dome .11 em nosso planeta ; f r onte iras d e o cu1)a ç ao , 

de conheci 111 t ·n to e de comprc~nsao . 

;.1 .. srno a nte s do estudo da s c a vernas tornar- se a ciê ncia e espor

te chamada Espe l eologia , o Homem sempre olhou- as com olhos de atento a 

pre ndiz . Poi :1e las u1n d e seus pr i 111eiros abrigos e seus ma is antigos san

tuário3 . ~ . ne ste contato tão próximo e tão v igoroso , ela e nsinou-lhe a 

pe r.íli t iu- lhP i d enti ficir coill clarcz~ i núme ros concei t os , sensa~GG s e se~ 

t imen tos tão fundament~is ~ sua p rópria condição h uma na d e 'ser 

c ultural ·' . /\s idé ia s <lo d esconhe cido , do infinito , do ~.;.~ere to , do sagra 

do e do so brenatural , d o i n tang í vel e da sile~ciosa paz . certaillente t i

veram nas c.::1 verirn s urna g r a nLl e con tribuição . 

Com seu s ~ntros e scuros e suas b izarras ornamentações , libe ·-

rou-nos a inuginação , deu-nos urna nova no ção de tempo e nos e n s i n ou u.11 

sen cirneni:0 novo e peculiar . . ;misto de t e mor e desejo ; temor das t r evas , 

do desconh8c ido e cl~~2 jo d ,• encontr<l r ali a Cl1dVe de illis t~rios aindD 
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seq uer s uspe itados "'( Leo11ardo d a Vinci) . 

São também as cavernas ele,nentos-chave na trajetória dos gran

~es fi lósofos como 0Ófocles e, e specialme nte Platão ( O Mito da Caverna); 

na Mitologia de todos os povos (gregos , romanos , maia s , 

etc . .. ) e no fo lclore de todos os can to .;j do u1undo . 

hindus , persas, 

São infindáveis as d i v i nd ades, as p e rsonagens míticas e os ani 

mais r e lacionados às c a vernas , sempre as s ociad os à relação d ialé tica en-

tre luz e treva , <l ia e noite, bem e mal, monstros e h e róis : Minos , Hera, 

Heca te , Poseiàon , etc .. . , entre os gregos , Plutão e Venus, entr e os roma 

nos , Anubis e Isis, entre os egípcios. Também e ntre os santos católicos 

(~ . S . Lourde s, N. S . Fáti rna e Bom Jes us) e entre os animais (a s erpente, a 

caça , o s morcegos, etc ... ) existe esta clara relação . E não deve mo s es

quecer os he r óis de estórias como Ali Babá ou dos quadrin~os coLlo Batrnan , 

Fantasma e outros , que trazem a i déi a d e cavernas-esconderij o até nossos 

dias . 

A arquitetura gótico , a ssim c omo a barroca , recebeu delas in

f luênc ia di r eta . O mesmo se pode dize r dos túne i s , da s minas , das cata

cumbas , das casamatas , do metrô e de todo um urbanismo s ubterrâneo que, 

espec i a l mente após a Segunda Guerra , c o m o avanço t ~c.1olÓgico , o "boo111 ·· 

na urbani zação e o perigo nuclear, têm se desenvolvido e m todo o mundo. 

São inúmeros os usos que o Ho mem faz dos a mb i e ntes subterrâ-

neos naturais, s eja em função dos aquí fe ros q ue representam e m areas d e 

pequena drena gem de supe rf Ície , seja da excelência d e seu ~mb i ente para 

o cult i vo de coguffie los, cura de que ijos , a rmazenamento de bebidas e ali

men t os , ou para o tratamento de doenças r e spiratórias ( e speleoterapia, 

desenvolvida especialmente na Alemanha, Hungria e Itália). Outros usos 

ainda s e des tacam e m uma primeira linha: o turístico e o científico. 

Tur i sticamante as cavernas r e presentam a trativos de alto valor, 

não s o em termos cont empl ativas pela beleza d e seus espaços e ornamenta

çoes, ma s , especialmente , pe lo " clima de aventura" com que envol v e o vi 

sitante . ~ ainda uma fo rma de t uri smo com alto pote ncial educativo . 

Obviamente todos estes e outros uso s podem ser bem ou mal pla

ne jados e e xecutados , interferindo pouco no ambient e ou descaracterizan

do- o de forffia irrever sível. 

Quan do se fal a e m preservar cavernas não se p r etende ne gar sua 

utilização , mas sim d esen volver usos c ompat í ve is, planej arne~to adequado 

e controle rigoroso. Utili zá-la , por e xemplo, como fonte de maté ria pri 

ma ( ca lcário, calcita), para fabri car c i men to ou orname ntar vitrines nao 

são , obviamente , forma s d e ut ilização adequada s, apesar d e cada vez mai s 

freque ntes e ntre nos . 

D2 n t re todos, o uso mai s importante e produtivo que pode t~r 

uma ca ver11a é como '' banco de informações'' e fonte de conhec imento cien-
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tí fi c o . 

El as r e prese ntam im ou tro mundo q ue ;e abre as c i ê~cias e pos 

su0,n um ambiente d e t al ord ·~rn n ife r e nte do rnu nrlo de superfície , que tudo 

e .n !'h 'U i n ter i o r é particula r e .1ovo. 

Repr 2s e ntam na Te rra o Úni c o e s paço .1 e r e o ndtura l onde exis te 

c o1n11 l e t a aus8nc i a de 1 uz q u ·=, e ntre o utras conseque.1c i a s , i mpede o c r es 

cime 11 to d e v0getação clorofilada (qu e nece ssi t a de luz s ol ar para efetuar 

a fotos síntese ) . I sto , por sua vez , imp e d e que ali s obr e v iva 1.1 a nimais 

n e r bÍvoros e os carnívor os que deles se alime ntam . Assim , neste ambiente 

predomina um ou tro tipo de cade ia a limentar , da qua l gera l mente f az em 

par te aµcn a s µe q uenos a n imais (insetos , a ranhas , c r ustáceos , pe ixes , etc) , 

quP s ao normalme n t e onívoros . 

Estes animais d e c a ve rna geralillente 1p resentam uma série de ca

racte rí s t ica3 p r6prias c omo atrof i a dos 6 r gãos de vi são ( peixes c egos ou 

s e m o lllos por e xempl o ) , al ' L1ismo , r eduçã o de asa s ( nos i nseto s) , super 

dese.1volvime n to n. e -iutrn s nrgão d e s e ntido ( 3long ament o das antenas ' 

por e xemp lo ) , e inúme ras mo~if icações fis i ol6g i cas (peque na taxa metab6-

l i c a , gra nde longevidade , € t e .. . ) , se c omparados com s e us seme l ha n tes que 

vi v e 1TI no amb i ent e ex t e rno . Ta mbém a 11Í ve l compor tame11ta l s ã o no tá veis as 

di fere nças . 

Os ,m imai s c o m es ta s medi f i caçõe s sao denominados Trog 16bios e 

sua sobreviv~nc i a es t á t otalme nte n~ depend~ncia de ambie ntes subterri

ne os prcser v~dos d e for ma in tegral . 

Du r c.1n te f a s e s d .::l evol uçà o d a Terra ( e specialme n te as 

gl ac iações) , as c a vernas r e presentaram u1n dos poucos r e f úy ios 

f a una pré -adaptada a ambi e ntes s e me l ha ntes , pos sibilitando -lhe 

grandes 

para uma 

a sobre-

vivênci a até LlOSso s dia s . Através dos milênios estes anima is f oram adqui

r indo alguma s c ara c terísticas como as c itadas acima , para adap t ar-se a 

d e q uadame nte ~que l e ambie nte e , por e sta razão , represe nta m hoje nao a 

p e na s re l í qu ias v i vns d e f au na antiga mas, fonte i nigualá ve l para estudos 

sobre a evolução d a s espécies e modi f icações climáticas na nis t 6ria d a 

Te rra . 

·rambém o s Es pel eot ema s (do g r ego Spelaion•cave rna e Thema =de

p ó s i t o) c omo as e stalacti tes , es tal a gmites e c e ntenas de ou Lras for~a:, 

fo r nece.n d ados s e me l hantes . Atravé s d e sua aná li se pode - se não a pe .1as i

d en t i f ic~r vnri a ções paleocl i m~ tica s mas de t e rminar s ua s equê n c ia , suas 

i n tensida des e , inclu s i v e , datá-las. São igualmente imp o r t ante s para es

t udos mine r alógicos , físicos e químicos . 

Urna d a s princi pa i s c aracte rísticas do ambiente caverní c o la e 

sua c a p a c idaJe d e r ete r e conse rvar informações do mundo e xte rno que este 

pr6 pr i o 11âo con s egu e de f o r111a e fic iente . 

Com temperat u r~ e umid ade pra t i cnmente i mutáveis , p rotegido da 
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lu? do s ol, das c huvas , 1 evasca , etc ... , e s 1-: .>.ilbi2nt0 co.1s0r v.:i co1110 po.1-

c o s a s o s sa11a s d e anima i .' e x t intos , pÓl e n s C"e a n t. i.ga vc:>getaçào e ves t í

gios d os grupos h umanos 1•r imit ivos q ue ha bi taram s uas 0 ntradas , sendo r n 

conhec ldo coino impo rta n t f · sítio arqueol óg ice e p a leo n to J Óg j co . É um i n 

que s c i o náve l " ba nco d e m(!mÓ r ia ·•, um ve rd a d e j r o baú de r e cordações uo pla

neta . 

Df' St rui r e l ernentos s igni ficati vos da Naturez .1 co1110 as cave rnas 

s i g n i f 1 ca ati n-j 1 r a va n çad os l imi tes no cainpc da ig norância o da lrrespon

sa bi 1 i du d e por tudo q u e ' ~las repr e se11t am : preser vá-la s poderá, por outro 

l a do , significar um a va n~o d o Home1n na d ire ç ão oposta , na di r e ç ã o de tor

na r- s e d i gno d e sua p r Óp1·ia Histór i a , su p l ai tando -a S(>m d e l a p r 2 sci.1dir. 

PRO~/\O LEGA_L_ ÀS CAVERNAS ( 1) 

An tes de aborda r o terna d e forma · ur Ídi c a , cabe aqu i 
, 

uma r a -

p ida expl ica ção termino lc)gi ca . "Ca ve rna" é 0 nome g e nér i co q ue c l assifi-

c a t o<'h . .:; us ca v idades na 1:ura is subter r ân e a s . Es s a s cavidades no entan to , 

podem ser vistas de formas d istin t as : 

AS GRU TAS - ( ou lapa , o u q rota , o u suspiro ) - q uand o o seu d e -

senvolv ime nto obedecer p redomina n t e me nte a linha hori zo~ta l ~ 

rior a 5 0 met r os . 

fo r s upe -

OS ABISMOS - (ou fu rna , ou f osso ) - qua ndo seu d c senvolv ime n -

to obe decer pr edomi na n temente a l inha ve r t i ca l e f or super ior a 15 metros 

d e desn í v e l . Para as d emai s cavida d e s naturais que não sat i sfaçam a e sse s 

rn í n l 111os ex iq idos , d á - se a de,1orninaçã o d e a brigo , toca ou po ç o ( 2 ) • 

Sob o pon to d e vi st~ l ega l , o inte r e sse d e s e proceger a s cav i-

d a des natur~i~ subt e r râ n0a s pod e se r olha do de dua s fo rma s dif e rentes : 

a ) Quando uma ca ve rn a a p r e sen t ar v e stígios arq ue ológ i cos e pa

l eonto lÓgj c0B ; 

b) Qua ndo i n e xi s ti r c 111 t ais vest í q.i. ,)3 , por em ap r esen t ar e sté ti 

co- pa i sagístico ; 

Infe li z me n te e ntre nos , as cave rnas ai nda não fora m contempla 

da s C01 11 a aten çi'io q ue c e r tame nte me rec em . Pa ra e fe ito d e e ~,; t udo s iste má

t i co , µod emos por ana logia e nquadrar a s c a vernas c omo compo11 J 1tes do sub

sol o e , c omo t a l , a c ompetênc ia para l eg islar sobre a rna t ér i <t s~ria a da 

Un i ci o . 

( 1 ) Trnbalho êldaptado da tese apr e sen tadu fXH João Allievi no II Cur:;,'J 

de Direito Compar elo do Meio Arnb1e11ce - Sa l vndor - 31\ - 198 1. 

lnt~Glacional 

( 2 ) Con forto padrões utilizados pela Soe . Brasileir a de Espel eo1 · >': i ! , , ' ,ra o cadastra

rnento das C:-tVl' n 1a s nacionai s . 
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É o que se vê na Constituição Fede rrtl: 

Art . ªº - item XVll - letra h - "CompE-c ""! à União legislar so

bre : jazidas , minas e out r os recursos na tur .. üs·' . 

E roais : 

Art. 180 - "Ficam ,.ob a proteção espec ia l do Poder Público . .. 

os locais de v<llo r histórico ... os rnonulíle ntos e as pai sagens natura i s 

not áveis , bem como as jaz idas arqueológicas " . 

Aos 1 :s ta dos e Municípios cabe , no e n tanto , a coinpetêncL1 suple

ti va , resµ c itadas as l eis federais atine ntes e específi c a s à maté ria . 

~ara o caso eill pa uta, r eferência seri am o s Cód igos Florestal , de Minas e 

de Águas. 

Cor robor a ndo es t e po nto d e vi s ta , citamos o Prof . Orla ndo Go 

,nes : "Conqua n to sej a a colílpet:ência da Un ião fed e ral traçar a s nor,11as ge·· 

rais .. . , t e m-se admitido entre nós , que os Estados membros também e xer

çam a pre ve nção e o controle dos a tentado s ao meio ambiente , .. a nto no 

que diz r e speit o ao ar , como ao solo e às águas . Para 

tarn l e is a d hoc .. . " . 

exec ut á-los ed i-

é ta1.1bém o que pensa a Or a . Flora Cerqueira , em seu traba l ho 

e xposto no II e 1rso Internac io~a l de Di re i to do Meio A,nbiente Salvador 

JA - em 1 98 1: "l·:mbor.3 na ausência de um marco const i tucional defin ido , 

vem se dese nvolvendo uma pol í tica . . . e uma administr açã o ambi entais , que 

e x t-Jressaut com a lgumas difere nças , mas também sob certas constantes , ao 

nível dos Esta d1.)S ." 

AcresceJ1 ta-se a es s es aba li zados comen tários , a ve rdade de que , 

qua ndo o nos so legislador [ "1 l a e m "Pode r Público'', como por 

retro -ci tado ~rt . 18ü da Constitu ição Federal , o u no Código 

exemp lo 

Fl orestal 

no 

e .. 1 

sou a rt. 5° , 0le nã o se r efer e exc l uvi sa1íle nte ao Poder Público Feder a l . 

Não e xiste 3qui exclu são do Poder Público a nível dos Estados e d o s Muni

cípios . Abre-s~ assim marge m para que a matér i a se j a t a mbém tra tada em 

outros n íve is, a l~m do [ede ral , como de fato vem o correndo 

mais adiante . 

Não obstante , ne nhuma d a s leis existentes , que r 

e se vera 

ted e ra i s , 

q u e r e.:3 cauua i s o u mu11icip:--.is , tratam diret a me nte da proteção Jas caver 

nas. J que aconte ce ~ qu e a matcir i a ~ apenas mencionada indir etame n te ora 

crnn refer~nc i H3 análogas , ora disciplina ndo ou r estringindo 

chan1<ldo s "monume ntos na turn is" ou os ·• sít i os de e xcepcional 

va l or ci2nc í f ico ou hi s tór ico·'. 

o U::>O 

beleza , 

2ara e xe mplifi c ar nosso pe nsa1ne nto , permit imo-nos citar : 

Lei 4771 - d e 1 5/9/65 - Códig o Florestal : 

dos 

d e 

.·\rt. 3º - ·'Co1uic1er arn-se ainda d e pres 2 rva ção p e r man2 nte. . . a s 

f lorestd.~ , d e mais formas de vegetação natural d e stina das a : 

) pr·o t~ger sítios de excepc.; iona l oe l eza .. . 
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f) asilar exempl c.lres de f a u1rn • .. amea çados d e e xti nção" . 

Art. 52 - 11 0 .Poder Público criará : 

a) Parques ~acionais, Estaduais . .. com a fi nalldad;• de resguar

dar atributos d él nél t ureza, conciliando a p rot PÇ<°1d ü1tegral du r 1 o r<i , dn 

f auna e das be l ezas na t urais ... " 

Art. 2 ó - ªConstituem con travenções pe 11ais . . . 

o) extrair das florestas de domínio público . . . pedra , areia , 

CAL , ou outra qualque r e s péc i e dG mine rais 11 ( 3 ) 

Decreto 84.017 - de 21/9/79 - Re gulamento dos Parques Nac ionais Brasilei-

ros : 

Art. 22 - '10 objetivo d o s Parques Nnc i o nais resi<l .~ .ia p reserva 

:ão dos ecossi3tcmas Daturais enq lobados . .. e das espécies v249~d is, a n i-

.. 1ai s, do .3 sítios g e omorfológicos e dos habitat s que ofe reçam ii1teresse 

e:;pecial do ponto de vista cient Ífico ... ou d e grande valor cênico". 

Decrer.o Lei 25 - 30/11/37 - Do Patrimônio Histórico e Art ístico Nacio 

nal: 

Art. lq - "Constitui pa trirnônio hi stó rico , os bens . . . imóvei s 

•xistentes n o País ... que por s e u e xcepcional va lor a rque ol ógico .. . b e m 

. ·orno os sítios e pa isagens que i 1nporte conse r var e pr~teger , pe la feiç ã o 

•o tável com que t e nham sido dotados pe la Naturezn" . 

Decreto Lei n 2 3 . 924 - 26/7/61 - Leg islação Bra si leira Protetora das Ja

z id~ s Pr6-Históricas : 

DPpoi s de dizer que todos os monumentos arqueo ·= paleontoló

gi ~os fi c am no b a guarda do Poder Público, classifica corno tai s : 

Ar t . 22 - ·'os sítios nos quais se enc o nt ram vestígios positivos 

de ocupaçao pe l o s paleoameríndios , tais como GRU'rAS, LAPAS e abrigos sob 

r.ocha" . 

E mai s : 

(Leg i s lação Estadual) 

Lei n 2 6.884 - 29/8/67 - São Paulo - Dispõe 

Florestas Estadua is : 

sobre Parques e 

Art. 12 - 11 0s Pa rques e staduais soo a reas d e domÍi1io público , 

des c inadas a conservar e protege r paisagens , GRU'PAS , fauna e flora" . 

Dec reto Estadual n º 15.097 - 29/5/80 - Programa de Dese nvolvimento dos 

RecJrsos Mine rais - Pro-Minério - São Paulo . 

Art. 12 - O Pr6-Minério tem por objetivo : 

VIII - incentivar a preservação e estudos dos monumentos e 
, 

si -

( 3 ) CAL - rratéria-prirna extraída do calcário , que é a rocha matriz mais propícia ao a

parcc.Lrento de caveu1as . 
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'Cios geomor f o l Óg icos de in t e r e sse cientí fico , t~ is como Ci\VeH.~'lAS, samba 

q u j s e outr os '' . 

Por taria Int e r mi n i s ter i a l n º 95 - 18/10/77 - Minas Gerai s . 

Cr]a o grupo de trabal ho para estudar e propor condições en. 

que se processarão os direi tos e concessõe s de lavra e m Minas Ge rais . 

Ofício n º 2.4 22 - Ministé ri o da Educação e Cultura - Insti tuto do Pa tr i

:nônio His t órico , Artí s tico e Cu ltural. 6/ 10/ 7 7 

Trata da prote ção d e sí t ios a rqueo l óg icos e pa l eontológicos no 

Estado de Mi na s Gerais . 

Out ras unidad e s da f ederação tamb~m possuem l e gislação qua s e 

id ~nticas , que d e ixam no e n ta nto de cons ta r nesta oportunida de por ~ati

vos Óbvios . 

No â mb i to das Conve nções e Tr ata dos I nte rnaci onais, onde o Bra

sil foi sig natár i o , t e mos a Conve nção sobre a Proteção d a Flora, da Fau

na e elas Bele za s cên ica s dos Países da Améri ca - as s inada e.n wa shington 

- 1 9 4 0 - e qu~ foi pos t e riorme nte transfo rmada em Decreto Legislati v o 

n º 03, e m 194 3 . Vemos aí , em um de seus preâmbu los , q ue , '' des e josos d e 

pro teger e consc'i·va r as pa i sag e n s d e grande b e l e za, as f o r inaçõe s g e oló

g i cas e xtraord i nárias e ... " os Gove r nos A111e ricanos se compr oa1ete m a tudo 

faz er para m~ntcr inalteradas as r e giões e specificadas . 

Esse quadro não esgota o as sunto , mas por c e rto nos ajuda a d c 

íi nir a Caverna , assi.n : 

"Cé1ve 1·ni'l é o .no num0 nto gcomorfo lógic o subter r â ne o, q ue abriga 

e l e mentos de (auna e m frág il equ i l íbrio eco l ógico, e por i sso , sob a a-

111e aça de c x t i nç<10, abrangendo e ve ntualmente sítios arqueo l óg i c os e pa

l e ontol6gicos , ai ;m rl e se r , v ia d e regra , e xcelente mana ncial hídrico , 

apresenta ndo pa isagen s d e aJto valor e sté tico e um grande potencial t u 

rí stico , n >ct-eativo e educa ciona l " . 

Assim , podemos defluir q ue os mo nume ntos natura is subterrâ-

neos no dras il , son1e n te es ta rão eve ntualme nte contemplados com nor ma s d e 

conservaç ão ou prote ç ão , e m casos g e né ricos . Ou seja: qua ndo se loca l i

zarem d e nt r o de uma ár e a j á protegida e tida como Parque Nac i onal ou Es 

tad ual , F l ores tas de Conse r vação Pe rman e n te , ou ainda quan do manifesta

rem in teresse arqueo-pal e ontológ i co. 
' Em o utra s pa l av ra s , a atual l eg islaçã o s e r efere uni c ame nte a 

p roteção d e f l o restas , dos s í tios d e valor históri co-c i e nt í f ico . Uma ca

vern a , qua ndo e nqua dra d a dentro de uma des s as hipótesa s, ta~bém estará 

prote g i da. Caso contrá rio , não . A defesa desses monumentos só e xis t e em 

casos excepcion a i s . ,\tualmente nã o s e astá conside rando a c averna por 

s i só , pe l o seu valor r e al , pelo seu pote nc i a l e stético-paisagístico , co

rno s o naveria de s e r . 

A l egis l a ç ão br.:isile ira l~Jno ra o Mundo Subtt..>rr!1ne o, e co.n e l e 
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t odas as fo rma ções geomorEológica s natu r ais ~·xistentes . ~m o ut r os ~a í

s es , as caver~as são tratadas com mai s a ten ção e , por isso , s a o l ogo 

tr3;1 s formadas em ",V!onume.1tos 1~.1turais 11 • L>Jo Brasi l ai nda nã o t e.nos ne

nh u111 exemplo desse tipo de Unidade ele Con .-:.•?rvaçào , e nenhu1na caver11a por 

c11n::; e gui11 t e , e nquadrada co1no ta 1 . 

Essa taltd de c o n servaç ão 2sL)ecífica te .. 1 ocasionado preju í zos 

e~ormes a o pa t r i m8ni o natu r al , po i s muit~ ~; c1vcr na s estão sendo di na mita

da!::> por mine r-adoras , sem q u e de las s e tenh .:-1 s eque r conhcc i menta . :vtu i tos 

sítios paleontológicos estã o send o destruído~ suma riamente pelos propri e 

tário s das t e rra!:> SUJ?erf ici ais . Es sa de s truiçã.o é feita pa r a. que , c o m o 

desuparec1111011 to do intere s s e histórico-cultural , rna ni1°t_'stl't do, desapareça 

t a111bém a p r ote ção l ega l es pecífica . 

Por cudo isso, o u tra n ã o poderia se r nossa pos iç3 o , d o que a 

a doç ão urgen te d e 1nedidas modi fi cadoras dessa situaçã o tt c aoando no a que 

estão relegact~s no!::)sas cavernas . (Segu nd o o Últi mo levantamento e fe t ua

do pela SdE , o núme r o da s ca vc-r na s conhecidds era de 43J, núme r-o que nao 

signif ica o v0rd,Hlc i ro potencia l e s pe l eolég i co b ras i l eiro) . 

~ n~ce3 ~~rio que o Poder Público reconheça a irnport~nci 3 d a s 

cave rnas , s eu aml1i0 ntc , suas fo rmas biológicas , su~s forma ç ões geol6gi

ca s . ~ irnpor l~ nt • que o l e gi s lador veja o inundo cave rníco la d0 uma rnane i 

rn .nd is a .. 1p l.1 . U111a gruta , corno já disse mos , não é um simples conduto e -

xi,,,tente , d e ntro da rocha . Hepresenta todo um ecoss is t e ma , 

fr~gil e d2 li c ado. 
ª -_, 

L equiii b r i o 

Uma cave rna nao é uma area , ou um l ote d e t erra , ne m pod e s er 

de 1 imi t:.ada por suas pilred·2 s . suas entradas e sa Í das . É , a ntes disso , r e

sultado de outros fa tores , que precisa1n ser ava liados e l e vados em con t a , 

coino por e x e mpl o , a v e getaç ão 4 ue a ci rcunda , o s i stema de dr e na g e .n que a 

forma e aba s t 0ce , e tc .. . Toda a v i da subte rrinea , bem como todas as for

mações rocho~Q S es tão e m depe nd~ncia di r e ta do me i o exte r no . A vege t açã o 

supe r f i c ia l e o rio que a pe rcorre s<lo condic i onantes d e tudo q u e e x i ste 

nesse ai.1bien t •' tão pe c uliar. 

Uma l ei e specí f i c a t ratando do ass un to só será rea lidad 8 q uando 

os Órgão.:; compett'nt e s e a opin i ão pública , reconhecer e in a impor t â n c i a d o 

mu ndo sub te t- i:- nneo , qu <:! como já se viu, até hoj e NULJCA f oi le::ibra d0 . 


